
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60 h 4 LTA 045 – Estudos de Gênero 2021.1 

Professoras: Miti A. e Raquel Ortega 

 

Ementa: Teorias de gênero e sua ampliação pelo enfoque de classe e etnia, em produções culturais que encerram 
um contexto híbrido de nação colonizada. 

 
 

Objetivo/s: Compreender o campo interdisciplinar dos Estudos de Gênero, destacando sua imbricação às ondas 
do Feminismo, bem como aos conceitos de sexo e sexualidade. Inter-relacionar tais perspectivas às literaturas 
contemporâneas, em intersecção com as categorias de raça e classe social.  

 
 

Conteúdo Programático 

1. Apresentação do programa da disciplina e da metodologia de trabalho. Conceitos de sexo e gênero. 
2. Corpo, linguagem e representação nas ondas do Feminismo.  
3. Simone de Beauvoir e a segunda onda. 
4. Para além de sexo e gênero, natureza e cultura. 
5. Feminismo lésbico.  
6. Sexualidade e terceiro momento do Feminismo 
7. Escrita de mulheres na teoria e na literatura. 
8. Gênero e Interseccionalidades. 
11. Feminismo negro. 
12. Feminismo decolonial. 
13. Perspectivas africanas sobre mulher, raça e classe. 
 

Metodologia: Bibliográfica, com leitura, discussão e análise de textos teóricos e literários. 

 

Avaliação 

Crédito 1: Apresentação oral do seminário 

Crédito 2: Resultados escritos do seminário 

Crédito 3: Discussão e participação em aula 

Crédito 4: Mini artigo/ensaio 
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Oyěwùmí, Oyèronké. Conceituando o gênero: os fundamentos eurocêntricos dos conceitos feministas e o desafio das epistemologias africanas. 
Tradução para uso didático de: OYĚWÙMÍ, Oyèrónké. Conceptualizing Gender: The Eurocentric Foundations of Feminist Concepts and the challenge 
of African Epistemologies. African Gender Scholarship: Concepts, Methodologies and Paradigms. CODESRIA Gender Series. Volume 1, Dakar, 
CODESRIA, 2004, p. 1-8 por Juliana Araújo Lopes. 

______. La invención de las mujeres: una perspectiva africana sobre los discursos occidentales del género. Bogotá: Editorial de la Frontera, 2017. 

RIBEIRO, Djamila. Lugar de fala. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. (Feminismos Plurais) 

______. Quem tem medo do feminismo negro? São Paulo: Companha das Letras, 2018. 

WALKER, Alice. À procura dos jardins de nossas mães. In: WILMORE, G.; CONE, J. Teologia negra. São Paulo: Paulinas, 1986. 

 


